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MEIO AMBIENTE X EDUCA-
ÇÃO SUSTENTÁVEL 

SILVINEIA ADRIANA RIGONATTI DE ARAUJO 

  
RESUMO: 
Este artigo é baseado numa constru-

ção de estudos já abordados e mencionados 
em literaturas diversas sobre meio ambiente 
e Educação em sustentabilidade com o obje-
tivo de preservar e garantir um bem-estar ao 
meio ambiente e a todos que nele vivem. O 
objetivo do artigo é conscientizar a popula-
ção sobre o conceito de meio ambiente assim 
como o conceito de sustentabilidade e sua 
importância no mundo, independentemente 
de condições financeiras. Percebe-se que em 
um mundo capitalizado, em que o consumo 
além de ser imediato é excessivo, sem pensar 
nas consequências possíveis e prejudiciais ao 
meio e a todos que nele vivem.  

 PALAVRAS-CHAVE: Meio ambiente; 
Sustentabilidade; Conscientização. 

 
ABSTRACT: This article is based on a 

construction of studies already addressed 
and mentioned in various literatures on the 
environment and education of sustainability 
with the objective of preserving and ensuring 
a well-being for the environment and all who 
live there. The aim of this article is to raise 
awareness among the population about the 
concept of the environment as well as the 
concept of sustainability and its importance in 
the world, regardless of financial conditions. 
It is perceived that in a capitalized world, in 
which consumption besides being immediate 
is excessive, without thinking about the pos-
sible and harmful consequences to the envi-
ronment and to all who live in it. 

 KEYWORDS: Environment; Sustaina-
bility; Awareness. 

 
1 INTRODUÇÃO 
Viver em um ambiente com qualida-

de é um direito de todo e qualquer cidadão 
como já visto em diversas literaturas, assim 
como previsto também pela Constituição Fe-
deral de 1988, em seu artigo 225º, que pro-
move a qualidade de vida em um ambiente 
equilibrado.  

Com o crescimento exacerbado da po-
pulação mundial e o consumo relacionado a 
esse crescimento em um mundo em que a 
tecnologia, o imediatismo, o dinheiro tomam 
a frente, surgem questionamentos em rela-
ção a esse consumo. O que fazer com aqui-
lo que não me serve mais? Onde descartar? 
Como fazer com os acúmulos de lixo eletrô-
nico? O que fazer com insumos de plásticos? 
Vidros? Metal? 
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Diante desses questionamentos, o ter-
mo sustentabilidade ambiental e educação 
sustentável surgem em prol de proteger e 
cuidar dos recursos naturais de forma cons-
ciente para que haja um equilíbrio no meio 
ambiente e que futuras gerações possam 
usufruir do que a natureza oferece a todo ser 
vivo. 

A conscientização de exercer o papel 
da sustentabilidade pode promover além da 
reutilização de itens recicláveis, pode tam-
bém promover o uso consciente de recursos 
naturais relacionados a movimentos socioe-
conômicos. 

A educação sustentável pode benefi-
ciar a todos os envolvidos dentro e fora de 
uma unidade escolar. Diante de um viés pe-
dagógico, a educação sustentável dentro de 
um espaço de formação exerce um exercício 
fundamental de cidadania e de formação so-
cial, que pode ser trabalhado em todas as dis-
ciplinas em consonância com os documentos 
oficiais que orientam as unidades escolares e 
todo o ensino da Educação Básica. 

Os desafios a serem superados em 
decorrência do consumo exacerbado propõe 
com muita urgência estudos sobre a susten-
tabilidade e maneiras em como proteger os 
recursos providos da natureza. Cabe ao aos 
órgãos competentes e responsáveis cons-
cientizar a população dos direitos, deveres 
voltados para prevenção dos recursos e ao 
não esgotamento deles, que pode ser inicia-
do com a Educação Sustentável.  

A pesquisa, realizada por meio de li-
teraturas já existentes, evidencia qualitativa-
mente o conceito de meio ambiente e promo-
ve o conhecimento sobre sustentabilidade e 
educação, além de evidenciar os benefícios 
gerados por um uso consciente dos recur-
sos naturais e não naturais promovidos pelo 
meio ambiente e possíveis ações que podem 
ser realizadas para prevenção e melhorias do 
meio ambiente sustentável. 

 
2. DESENVOLVIMENTO 
Silva (2009), defende que há uma re-

dundância no conceito de meio ambiente, 
pois a expressão meio ambiente, adotada no 
Brasil, é criticada pelos estudiosos, porque 
meio e ambiente significam a mesma coi-
sa. Porém, de acordo com dicionários como 
Novo Dicionário da Língua Portuguesa Auré-
lio (2007, apud SILVA, 2009), meio ambiente 
pode ser definido por: 

 
meio como lugar onde se vive, com 

suas características e condicionamentos ge-
ofísicos; ambiente; esfera social ou profis-
sional onde se vive ou trabalha, e ambiente 
como o conjunto de condições naturais e de 
influências que atuam sobre os organismos 
vivos e os seres humanos. (...) Lato sensu, 
meio ambiente é o conjunto de fatores exte-

riores que agem de forma permanente sobre 
os seres vivos, aos quais os organismos de-
vem se adaptar e com os quais têm de intera-
gir para sobreviver Aurélio (2007, apud SILVA, 
2009) 

 Para Silva (2009), o meio ambiente é 
definido por meio da dimensão física, bioló-
gica e social, que pode ser nossa casa, nossa 
cidade, onde estão envolvidas as dimensões 
biótica e abiótica e que a expressão adotada 
no Brasil apresenta muitas críticas relaciona-
das ao conceito em si, dada sua terminologia. 
Mas que ao final, meio ambiente é o lugar em 
que se vive, provido de recursos, de prefe-
rência naturais, que o ambiente oferece.  

O meio ambiente também pode ser 
definido em natural, artificial e cultural (SIL-
VA, 2004 apud SILVA, 2009). Assim, meio am-
biente natural, ou físico, constituído pelo solo, 
a água, o ar atmosférico, a flora; a interação 
dos seres vivos e seu meio, relação entre as 
espécies e o ambiente físico que ocupam; 
meio ambiente artificial, constituído pelo es-
paço urbano construído; ou até mesmo meio 
ambiente cultural, conhecido por patrimônio 
histórico, artístico, arqueológico, paisagísti-
co, turístico (SILVA, 2004, p. 21, apud SILVA, 
2009). 

Para a Constituição Federal de 1988 
(BRASIL, 1988), meio ambiente é uma obri-
gação do Estado em oferecer um ambiente 
sadio e equilibrado como pode ser visto no 
artigo 225º: 

 Art. 225. Todos têm direito ao meio 
ambiente ecologicamente equilibrado, bem 
de uso comum do povo e essencial à sadia 
qualidade de vida, impondo-se ao Poder Pú-
blico e à coletividade o dever de defendê-lo e 
preservá-lo para as presentes e futuras gera-
ções. (Brasil, 1988). 

  Enquanto o meio ambiente faz men-
ção a tudo o que se refere ao que os espaços 
oferecem, principalmente o natural, a sus-
tentabilidade oferece caminhos em conscien-
tizar o ser humano em relação ao uso desses 
recursos, em como utilizar desses recursos 
sem comprometer o planeta e as gerações 
que virão. 

A prática de exercer a sustentabili-
dade é considerada para muitos estudiosos 
uma prática social, econômica e política. So-
cial, pois envolve a todos, desde o mais rico 
ao mais pobre como cidadão, exercendo a 
cidadania. Em questões econômicas podem 
gerar menos custos e lucros quando bem 
praticadas entre as empresas e/ou parcerias 
empresas e comunidade. E política, pois de-
pende de políticas públicas e de quem con-
duz a sociedade como guias para essa prá-
tica. 

Nesse sentido, algumas práticas po-
dem ser mais adotadas com o intuito de 
garantir o consumo de produtos naturais, 
o processo de reciclagem, reutilização de 
produtos, uso de transportes menos polui-
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dores, consumo com responsabilidade sem 
desperdício, entre outras. O objetivo princi-
pal da sustentabilidade é reduzir problemas 
ambientais causados pelo mau uso pelos ho-
mens e pelas empresas como poluição, efei-
to estufa, extinção de qualquer animal ou re-
curso natural, aquecimento global, extinção 
de vegetais. 

O maior de todos os desafios de pro-
mover a sustentabilidade é mensurar e evitar 
os prejuízos causados pelo consumo exage-
rado ou de forma errada, fazendo com que 
haja equilíbrio social, político, ambiental e 
econômico dentro e fora de um país. Para Ja-
cobi (1997, apud JACOBI, 2003): 

 A noção de sustentabilidade implica, 
portanto, uma inter-relação necessária de 
justiça social, qualidade de vida, equilíbrio 
ambiental e a ruptura com o atual padrão de 
desenvolvimento (JACOBI, 1997, apud JACO-
BI, 2003). 

 A preocupação em relação ao equilí-
brio ambiental deu início após a Revolução 
Industrial em meados de 1980, em que o 
aumento dos recursos, consequentemente 
a poluição ambiental passaram a ser vistos, 
empresas foram criadas e a expansão das in-
dústrias tomou conta do impacto ambiental 
produzido pelas empresas. 

Para que haja um desenvolvimento 
sustentável, é importante e necessário que 
todos os envolvidos entendam que existe o 
chamado “tripé”, que envolve o social, o eco-
nômico e o aspecto ambiental, que são consi-
derados os pilares mais importantes da sus-
tentabilidade. 

Jacobi (2003) enfatiza sobre os três pi-
lares da sustentabilidade afirmando que:  

 As dimensões apontadas pelo concei-
to de desenvolvimento sustentável contem-
plam cálculo econômico, aspecto biofísico e 
componente sociopolítico, como referenciais 
para a interpretação do mundo e para possi-
bilitar interferências na lógica predatória pre-
valecente (JACOBI, 2003). 

 Algumas práticas podem ser adota-
das em relação a sustentabilidade, como por 
exemplo a educação em sustentabilidade, 
que promove uma conscientização individu-
al e coletiva por meio de políticas públicas e 
práticas do dia a dia também. Segundo Rei-
gota 

(1998, apud JACOBI, 2003), a educação 
ambiental propõe propostas pedagógicas 
centradas na conscientização, mudança de 
comportamento, desenvolvimento de com-
petências, capacidade de avaliação e partici-
pação dos educandos. Enquanto para Pádua 
e Tabanez (1998, apud JACOBI, 2003), a edu-
cação ambiental propicia o aumento de co-
nhecimentos, mudança de valores e aperfei-
çoamento de habilidades, condições básicas 
que podem estimular maior integração e har-
monia dos indivíduos com o meio ambiente. 

Para Menezes e Miranda (2021) a edu-
cação ambiental é definida como: 

 O que é educação ambiental? É tão 
simplesmente a educação ressignificada, ba-
nhada nas preocupações com a conservação 
da vida, uma educação para a compreensão 
da vida em sua gama de complexidade. Isso 
implica a revisão de conceitos e posturas, 
significa superar a apatia diante dos proble-
mas fundamentais da humanidade, significa 
perceber-se como parte desses problemas e 
como responsável pelas suas possíveis solu-
ções, num movimento solidário em relação 
às possibilidades de futuro (BRASIL, 2017, 
apud MENEZES; MIRANDA, 2021). 

 De acordo com o Portal da Indústria 
(2022), investir em medidas educativas volta-
das para educação ambiental e sustentabili-
dade podem oferecer a aplicação de práticas 
sustentáveis como ações que diversas em-
presas estão adotando para aperfeiçoar os 
processos, para reduzir o impacto ambiental 
e para atrair consumidores, de forma em que 
todos ganham. 

Algumas práticas podem ser adotadas 
e são simples como oferecidas pelo Portal da 
Indústria (2022) como: 

1-	 Utilização de fontes de energia 
limpas e renováveis. 

2-	 Racionalização e controle sobre 
a exploração de recursos minerais. 

3-	 Exploração consciente e manejo 
controlado de riquezas naturais. 

4-	 Reflorestamento e valorização 
de áreas verdes. 

5-	 Coleta seletiva e reciclagem de 
resíduos. 

6-	 Racionalização de água. (POR-
TAL DA INDÚSTRIA, 2022). 

  Enquanto a empresa 7Graus (2023) 
oferece outras práticas que podem auxiliar 
na prevenção e extinção de recursos natu-
rais como práticas sustentáveis no dia a dia 
e para outras empresas, mas que ambas po-
dem ser usadas com a mesma finalidade: 

 1-	 usar água com cuidado, evitan-
do o desperdício e reaproveitando a água 
sempre que for possível;  

2-	 não jogar lixo no chão ou na na-
tureza, o lixo pode contaminar o solo e entu-
pir as saídas de água;  

3-	 criar o hábito de separar e reci-
clar o lixo doméstico;  

4-	 evitar consumir produtos com 
embalagens ou sacolas plásticas, esse mate-
rial não se decompõe e provoca muitos da-
nos à natureza;  

5-	 usar transportes públicos ou ou-
tros transportes mais sustentáveis como a bi-
cicleta e o rodízio de carros para diminuir as 
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emissões de gás carbônico na atmosfera;  
6-	 usar a criatividade e reaprovei-

tar materiais e objetos ao invés de comprar 
novos produtos;  

7-	 repensar hábitos de consumo e 
consumir de forma mais sustentável;  

8-	 fazer compostagem para dimi-
nuir os resíduos orgânicos e produzir fertili-
zantes naturais.  

9-	 diminuir o uso excessivo dos re-
cursos naturais (isso vale tanto para os reno-
váveis, como para os não-renováveis);  

10-	 avaliar os impactos ambientais 
de suas atividades e criar políticas para redu-
zi-

los;  
11-	 usar tecnologias sustentáveis 

como a recolha de água da chuva para uso 
interno e os painéis solares como fonte de 
energia;  

12-	 utilizar materiais reciclados nas 
embalagens e em outros produtos produzi-
dos ou consumidos na empresa;  

13-	 reduzir o consumo de materiais 
não recicláveis;  

14-	 reciclar papéis, embalagens e 
outros materiais usados nas atividades da 
empresa; 

15-	 reduzir a emissão de poluição, 
principalmente nas indústrias;  

16-	 criar programas de educação e 
inclusão social de comunidades próximas à 
empresa.  

 
Para Furriela (2001), a Educação sus-

tentável pode ser realizada nas escolas no 
Ensino Fundamental e Médio como mencio-
na sobre as práticas e sua importância em 
oferecer educação sustentável: 

 As iniciativas educacionais para o 
consumo sustentável podem se realizar no 
âmbito de todas as disciplinas dos currículos 
do Ensino Fundamental e Médio, bem como 
no nível superior, e de iniciativas informais. 
Como tema transversal do ensino, o meio 
ambiente engloba a questão do consumo 
sustentável, que deve ser abordada de for-
ma holística, por se tratar de uma postura de 
cidadania. A formação de um consumidor-
cidadão implica necessariamente uma nova 
postura diante do ato de consumir e depen-
de da produção de mais conhecimento so-
bre o tema do consumo sustentável, relati-
vamente pouco sistematizado no Brasil e no 
exterior. Depende também de campanhas 
por parte da sociedade organizada, que deve 
exigir padrões de produção que respeitem a 
natureza e a saúde humana. A grande mídia 
também deve aderir à causa. Esse é um tema 
que acompanha as discussões relativas ao 

meio ambiente ecologicamente equilibrado 
e nasceu principalmente como uma deman-
da do movimento ambientalista, que passou 
a questionar o modelo de desenvolvimento 
econômico atual, altamente baseado na ex-
ploração irracional dos recursos naturais. 
(FURRIELA, 2001). 

 A BNCC (Base Nacional Comum Curri-
cular) (BRASIL, 2018) é um documento orien-
tador brasileiro que oferece subsídios para 
os PPP (Projeto Político Pedagógico) possa 
ser construído e amparado dando autono-
mia nas unidades escolares. E trabalhando as 
habilidades e competências dos estudantes, 
o tema Educação Sustentável existe como 
meta a ser cumprida, visando melhorias a to-
dos os cidadãos.  

Para uma Educação baseada em sus-
tentabilidade, a BNCC (BRASIL, 2018) afirma 
que pode ser trabalhada no Ensino Funda-
mental e Médio, pelo componente de Ciên-
cias, mas também em outras disciplinas que 
podem dialogar e trabalhar a transversalida-
de, interdisciplinaridade. Além de resgatar 
ao longo dos anos as mudanças sofridas pela 
educação, a BNCC (BRASIL, 2018) aborda te-
mas na sua integralidade com pluralidade 
e temas contemporâneos como o tema em 
questão, a sustentabilidade, em todo o Es-
tado e em consonância também com a Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDB), Lei n° 

9.394/1996 (BRASIL, 1996). 
Para Jacobi (2003), a educação am-

biental pode ser entendida como: 
 condição necessária para modificar 

um quadro de crescente degradação socio-
ambiental, mas ela ainda não é suficiente, o 
que, no dizer de Tamaio (2000, apud JACOBI, 
2003), se converte em “mais uma ferramen-
ta de mediação necessária entre culturas, 
comportamentos diferenciados e interes-
ses de grupos sociais para a construção das 
transformações desejadas”. O educador tem 
a função de mediador na construção de re-
ferenciais ambientais e deve saber usá-los 
como instrumentos para o desenvolvimento 
de uma prática social centrada no conceito 
da natureza (JACOBI, 2003). 

 O tema sustentabilidade deve pro-
mover muitas reflexões aos seres humanos 
acerca do impacto causado pelo consumo 
exagerado dos recursos naturais. A educa-
ção ambiental deve incentivar a práticas que 
reutilizem materiais reciclados por exem-
plo, como uma prática dentre as diversas já 
mencionadas, e que tenha não somente um 
cunho pedagógico, mas social e econômico, 
que vise além de melhorias sociais e econô-
micas para aqueles que dependem dela, vi-
sem cuidados específicos para que não haja 
a escassez dos recursos naturais. 
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2.1 MATERIAIS E MÉTODOS  
 Para a realização desse estudo utili-

zou-se como instrumento de pesquisa: ar-
tigos, obras, citações e relatos de pesquisa-
dores e autores sobre o tema abordado já 
registrados na literatura. Uma coleta de in-
formações e dados desses registros foram 
analisados, sistematizados e reescritos como 
revisão de literatura. 

Sendo este estudo uma pesquisa de 
revisão de literatura, todos os instrumentos 
analisados, específicos utilizados de forma 
correta, auxiliaram no alcance dos objetivos 
almejados deste estudo sem inferência e in-
terpretação errônea. 

2.2 DISCUSSÃO  
 Diante das informações obtidas refe-

rente ao tema abordado, este estudo apre-
senta um campo mais maduro para discus-
são, visto que há grande número de estudos 
disponíveis na literatura investigando con-
ceitos, seus supostos benefícios, limitações, 
causas, consequências e ampliação para fu-
turas pesquisas. Também tem a finalidade 
de contribuir para incitar a reflexão sobre 
educação ambiental e sustentabilidade como 
prática pedagógica, social e econômica. 

Todos os artigos, obras, trechos de 
obras, citações selecionadas referem-se às 
publicações brasileiras. Após leitura e ficha-
mento dos documentos selecionados, foi fei-
ta uma análise e escrita sobre o tema. Sendo 
assim, evidencia-se a necessidade de haver 
mais pesquisas sobre o assunto, por ser 
um tema amplo e de grande importância na 
aprendizagem e no meio ambiental. 

 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 Viver em um ambiente com qualidade 

como foi apresentado é um direito de todo e 
qualquer cidadão previsto pela Constituição 
Federal de 1988, que promove a qualidade 
de vida em um ambiente equilibrado, seja ele 
de qualquer esfera.  

O crescimento exacerbado da popula-
ção mundial e o consumo relacionado a esse 
crescimento vem tomando conta de maneira 
em que a população consome sem pensar 
nas consequências sobre os recursos natu-
rais, sobre o meio ambiente e após alguns 
problemas apresentados como aquecimento 
global, deslizamentos, uso de materiais reci-
cláveis, que são desperdiçados sem reutiliza-
ção, órgãos públicos, mundiais começaram 
a entender que medidas precisavam ser to-
madas para que o mundo não entrasse em 
colapso. 

Assim, a educação ambiental x susten-
tabilidade surgem como uma forma de pro-
teger e cuidar dos recursos naturais de for-
ma consciente com o objetivo de equilíbrio 

no meio ambiente e que futuras gerações 
possam utilizar com responsabilidade o que 
a natureza oferece. A conscientização por 
meio da educação ambiental tem o objetivo 
de exercer o papel da sustentabilidade pelo 
uso consciente como mencionado anterior-
mente a fim de garantir que o meio social e 
econômico sejam garantidos para todos os 
envolvidos mundialmente. 

A educação ambiental pautada na 
sustentabilidade pode beneficiar a todos os 
envolvidos e deve ser iniciado na escola em 
qualquer etapa da Educação Básica, uma vez 
que o indivíduo está em formação, se esten-
dendo a vida adulta. Esse exercício de cida-
dania e de formação social pode e deve ser 
trabalhado em todas as disciplinas em con-
sonância com os documentos oficiais que 
orientam as unidades escolares e todo o en-
sino da Educação Básica. 

Os desafios a serem superados mes-
mo com a educação ambiental são enormes, 
difíceis, pois dependem também não somen-
te de oferecer a educação em si, mas de colo-
car na prática o que deve ser feito, e isso re-
quer mudança de hábitos e reflexões a todo 
momento. Em uma sociedade imediatista é 
bem difícil de ser realizado. 

A pesquisa foi realizada por meio de 
literaturas já existentes, relacionando uma 
coleta de dados e informações e evidencia 
novos estudos sobre o tema, com objetivos 
baseados em melhorias e qualidade de vida 
a todo e qualquer ser humano como previsto 
por leis. 
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